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A cação de sua autoridade, azor- advogada, lagrimas e dôres, pa-] Dep.ois.d,e protestar no In- da por um soffrimento subito. ba opera -antes de hontem re-

.'

.: :t: :}ffl'a'O
'

'

ragan�o, 0& vendilh,ões do tem- ra q.ue desse amalga,m,a, místico troito que p6e toda a sua ale- Alfredo declara-lhe o seu amor presentada nó nosso theatror-«
'

_�. plo, d ali o� expulsara: ., sab,lsse o �a!simo vivificante, o gria na Cruz, e depois de fazer e entra tambem nos salões.

Solvite templllm hoc,
«Desfazei est� ,temp�o, dissé- <lnüdot.o divino, que/cur�na a cantar corri festiva solemnidade Violeta sente-se perturbada, umt dramda de amor em que a

, et in tribus dicbus ex- ra, e eu o reedificarei em tres humanidade da ulcera hedionda, o glorio,sô' hymno 'GI "
, -

1 lht',
no do pre omíuante é a da trís-

"

'<'
. citálío mud: dias.» que lhe cavara no seio a perver- "',' ,'"

,

.. (I, OIla 1Il o coraçao pu sa- e, violenta- teza.uma patxãp sincera nasci-

.! ":S:'Jo10, CÁP,"Z" V, 19. Rejubila-se então essa raça sidade de Satan, excelsl� P�OI', suspen,de o som mente, a, cabeça,arde-lhe em da n? vicio.qu� quando apenas'

.
" "'<

_,.. ,
de víboras, no dizer do Evange- Porém, não era tudo: o Salva- dos. orgao .... e dos smos, 'por febre, e ella, vencida, pergunta ensaia o pnrneiro vôo.para re-

Roma! rainha das cidades lho .a qual, obsecada em seu en- dor sentindo-os paroxismos da demunstratlvo do seu pezar, e a si mesma si' tudo aquillo que montar-se a espheras mais lim-

dominaê10ra-'das nações:" recli� tendimento, �'�neti,camente ap- m�ol'te, das eminencias dà ralan- tam�em, para dar a �n��nder, sente, ,não será o raiar de uma pidas e mais perfumadas, é

na-se, à guiza de seus.commen- plaude o propno tríumpho, sup- eea os ol�os ,s?bre os cIr�ums, que os ,apo:atolos e discípnlos nova vida, o despontar de uma suffocada pela garra terrível

saes , sobre o tríclinio das sete pondo haver o Nazareno blasfe- tantes e dIZ: SI�IO, tenho sede; fug ram e se calaram no tem- nova existencia, o nascimento da .mi'lrte; uma explosão de

collinas. mado, qua_ndo não era ao t�m- _

Era allegonca �ssa expl�e_s- po da Paixão' de Chrísto. do primeiro amor ! sentimentos extraordiuarios, de
.o :Tibrêbeija!lh� subn.issoas plo mat�nal,. �ue se. ,_refenra; sao, e, os algo�.es, n,:o na podJao ,N�, Epístola rememora a, ins- Alfredo leva-a para fóra dePa:- soffrímentos e de risos de ale-

plantas, Desvanecida por tanto ma s ao seu corpo msmco, que, compl�hendeI, pOIS, segundo tituíção do Sacramento da Eu- riz e n' m
.

'f '

n i h' -

'

poderio e de tão assiznaladaa e atravessando as trevas do sepul- explicão os commentadores (ta chanstia: no' Ev ngelh tr t t
' dU peI umofls? nm °l,en grias e de lagrimas.

<

tid ictori
co

t II chro quebraria os sellos da bíblia não era sêde natural que
' a 10 la a re ver uras.entre ores.re em-

.

*

repe luas VIC onas a re a ao , '.' , ,
, da eeremonia do -Lavapés: e bram ambos' '11

'

. '1-' 'I-

carro de seus triumphadores os morte e .resurgiria triumphante elle experimentav1'l:_porém sêde ,"', ' ,'", ".
,', �, ,n,um arru, lar A mnsica, esplendída ... Nem

pÓVOf:. que lhe são tributarios; e ao terceiro dl�. do bem e de salvaç,:o daquellas Offertcriç, que e .tI�ad_o dos suavíssimo de amantes felizes. prpcÍ)avamos dizel-o, de,de que

ataviada de purpura"ouro e pe- Jesus, p.ore,m, pteoccupado alrnas, q(le.se�ldo �hreprese!1ta- psalmos. declara DaVId tlm.pes.,. os, tl1es mezes que passaram.' e. não �a qL1em hão saiba que

dr:arias, lp.nça-se insaciavel no com aspeflpe�las do drar�a lu- d.�s pelo mao !adrao� se:?bstllla- soa do ,Salva.dor que. d,epOls I;le qu.e ella, desprezando a. Y�da elhl e de Verdi; e quem, ou­

r�gaço da mais requintada de- tuoso e sangUlnole�to, cUJo de- �1�0, ,como e:le, Ha rrat�ca das resuscltar nunca ma1S ha de, rUIdo�a de outr'ora, abando- vin�o-a üm,a vez,. não deseje

pravação. E' d'essa celebre cor- senlace, se approx�mavá, e de 11llqUld�de�; e portanto fi_ao lhes morrer. nando todas as grandezas da ouyll-a sempre,
.

tezã que o vidente de Patmos fa- que serIa prõtogomsta, P,ouco aproveltana a, redempça?, que N'este sacrificio estão" pois, prostituiç,ão. reg:mcrada, casta, *

la, e diz ter na mã,o au!'ea ta",ça,' se lhe �a,va que os Phans,eu.s p:estes operana a bem da numa· s",rl1'bolisàdos, os .p"rincip·ae,s dedicou c'rnpletos, 'hora por
,,_ 'I :

_ t- 1 t Ih t d d
J

,

.

v
. A voz melocliusissima da sra.

repleta de ,abomlI:aço�s e 1111- ao caVI �osamen e ,e ruCI- m �':' " ., mysterios da R�dempcão: no hora, minuto or minuto' ao
. I

qllidades, e que, tnpudlalHlo, se ?assem G pensamenbo; e, alme- �stao, pOlS, c.umpr�da� as es- Intrbito ',á Cruz do S�lvadoI" seu grande am6r' ,Virgínia Arnoldi, meiga'. pura e

inebriaria com o sanaue dos Jando ardentemente legar a seus cnpturas, e Chl'lsto, lllclInando E
. tIS '. ' d" .

" correcta, como na «Lucia)) ,como

. martyres e santos de J:sus. Ti- discipulosum man�alíl.ento no- acabeça, �xpirou! ... _

na <�Is,oa, o ?Cl<llnento,? Mas: un�a �equemna nuver_n na .Somnambula)}, 'como na

l:>erio tinha então o sceptro do VO, em qne .lhes patenteasse' a ConvulSIOnou-se entao anat�- altar; no ,Evangelh.o, a summa 9bscUI�ee d,e r,er ente um, cantI- "Linda de' Chamounix». mais

mundo e o throno dos Cesares exhuberanela. 'de seu coração, reza, conturbada ante a enornll- hUIJll�dade de Clmsto, e no Of- nh I do�:purIssJmo azul d aquel- uma 'vez arrebatou a qllantos
e e$cudado na religião do Esta� 'de envolta. com, 05 prindpios �ade, do cteicidi,o, que a nação fertono a" sua glorioSl restll'� 1e céo. oe ventura.

,

em boa hora lembraram':'se de

, fi.o qúe" co!nú a d6utrin� epicu- d� verdad?l�a carIdade, e da �.u- JudaICa perpetrara. reição. Alfredo desc?b.re que Violeta ir ao theatro; ::endo a fiêl' in-

r!sta, so t:lbut�va culto a ma�e- n:Ilda�e exttema, queo caracte-
,

S, Nolasco. A ceremonia do Lava.pés é ve'Q�e aS-,::;uas J"Iaspara occor- terprete da apaixonada Violeta

na e �os sentidos, re.svab, lll- nsava, �eune:Qs para celebua· um preceito de humildade e rer as suas despeza�, e, pro-l,interromPida pelos'br:rvos e.::.'
COll$elente no antro llcenclOHo rem eonJuntamen,te a PaSCllD8., 'Semana Santa tllÍltl lic.ão'de caridade e amor', fundamente sentido, parte para 1 i '1"

(

" .
,p

de Capréa onlte entreo'ava-se e eomerem fratel'llalmente o 'e cham'a-s"e' (tl,h"nda' to", n''a-o só [)
.. ".1

as pa mas, pe a:s manifesta·

,

'

".' , '" _

1\'1..."
' ans a consegUIr meIOs ue ções emf'm 1 'd

'

as Fl1alS vergonhosas'Íorpei::as e paoaSlIm.. A festividade da Semana . i-I" d Cl
'

,
'. , ' I ' i _' I, ce uma a rl?ua-

desvarios,
" Era ao cahit· da tarde� o sol �anta terá Jogar. hoje, na Igl:e- pe o �x.emp�' e ,ll'lsto ,é). este manter-se e manter a sua fO.I-, çao sem termo: ' , "

E,nt:retanto, esyoaçando por o�cpJ�va ,langu�q�q1(él,n�e. a cu- ja matl'iz, 9a seg,tlinte _fóI'Qla: r�sp��to, s,en,a'o mUlto ma,I� flelo mosa a,mante. ' .' '.
,. j -, E quem ·seria capf.iz de c'm'..

sob��>a'ticêf:ta terra;prosegníãO mlada-da'S �I)Hm3is'''''·€fué'cOÍltol' .. ' ""'�1íssã "cantadà: ccj'mblu"Hlião·'s"u. ,ex�es"o.,'- man?�l_'llento" "'ú'pa1 d"e';;Hfre'do.--desgostaso '-S�l'V'ar-E;-e quedo ,? qll-em 11:10"5e

.

aitiv&S'!I'a senda das COtlquis�as nam .Jerusàlem; e o Sal vàd!Ç> I', gltral, procissão" el.posiç'ão do qu�ndo dIsse a seus, dISCIpuI?s: com a ligaçã I do filho, pede á: 8{lntiria arrehatado áque1la voz.

as aglüas r?ma�l�S, em., cUJa.s sent�ndo-s: á mezaco� os doz.: Sântissimo Sacramento.' e des- '�I, eu, q,ue sou ,�os:S(i) �tmho( e pobre V�oleta gue renuncie ao' s�, .harmoniosa, branda, sua":

.

garras robll:stasJa debatia-se 1- conVidados, toma o p<.ll� e? VI-
nÍl.da.ção dos altares; officio de

Mestrr., )OS lavel os .pes, ,yó�, seu amor, que esqueça o filllil, I YISSI.ffia, que. tão ,bem imita O.
'

nal!,e a hll'J.1l1?e Jud�éa. nho, lJenze, �s, e os dlstnbue
IreTas ás 5 horas da tarde 'e

que -e�n hld? me h;'tVels de lmh que O ,abandone' supplica ..jhe I hymno melodico do� amOl'.re-

E. na Galhlé,a, a 'Sombra do aos futu_uo.s a;pos.to�os da verda- tal', os deTels laTar uns aos ou-;- , .

. "d f" '1', I t 'b' 'd ··d d ," :-

Carmello,crescla em sabedoria. dt" ass:m e�pn.mlll(lo-se: «to- sermão do Mandato, ás'8 hotas tros t
. ,mesmo em n0Il_le; a alm la.

I
fl 31 O, o gfl' � o p::ll a�a(:)

em idt\.de, e em graça o divin� mai e be_bei, est� é o meo çorpo da noute, pelo Relerendo ',i- _��'" ': eI!l Fwme d,a fehcld,tlde do. la I:. ;,desp�daçado, a dO'f ,d:ls Illllsoes

Nazareno. filho dilecto de José, e samr.u.e, que um, d'e vós ent1'e- gario .Manoel Mil'anda da C'ruz. '
' VIOleta p�de-lhe ql;le ,a abrace perdIdas'. o, Iam,ento das espe-

qUe" revigorando .0. corpo- no 'gará';;-,E em seguida, depon�io
- REdTl'FrCAçÃO como filha porque quer ter

I

ranças mortas', '() ,ÚIBtlS süpre-

trabalho e o espirito na constan- a� vestIduras, lava-lhes os pés, , Sexta-feira Santa, ás 10 ho:. ,Na noticia que"dérEos hontem forças para levar a ·fim 9 gran- ! mo.da alma qae se parte ,sau-

temeditaçM�as s�ns doutrinas, e diz-l?e�: �(o g,ue me vistes ta- ras da manhã, officio solemne s'obre a reuni�o dos actíoriistàs
de sacrificio" e abandorta para' dosa dos dias de felicidaãe que

, de que,erM�mlssano, preparava- zer, pr�tlc�l-o Igualmente co,? da Paixão, adoração da CI'UZ, Selll(lre o perfu,moso ninho d'e 1
gosou na terra, unida a outra

s,e .ao d�s�!npen.ho_de su.". :m- "osso� lrmaos.,»., ,pregando o Reverendo conego
do banco União de São Pauio, amor, occulto entre verdüras �: alma irmã da sua e qLle Ja. l�eQ

gusta mls�ao, MIssao, na verda- E alI mesmo, naquel�e tabe�-. Joaquim Eloy d,e Medeiros,' a's 5' dissemos, P91' engaBo, que, o flores onde tIo doces horls pas..,' generotl sob o seu bcnerj:'o
.

-

dE:, sublIme, porquanto der- l1aculo da paz, onde s� deveria
.

.,

'd '

'

i fi '{
"

m

ruindo o castell,o do polytbei.s- prepon�erar � cOI.ICordla, a i�- horas da tarde é)fficio de trevas; seu capital fôra e.levado à 10 so�:so�rr;m o a�.seu bem �mado, i U�? ..

:: T'" • •

mo,' regenerana os costumes, nocenCla e a santIdade, o espl- findo o qual sahirá a pro�issão mil contos eni vez de 40 míl. e ,olt.l a sua, Ida de nlldo, de
I'

A SI a. 'Irgml� Arnold�,
rehabilitaria-a mulher e l'esti- rito do mal se introduzira, seme- do Senhor Morto. pregando á, champagne, de sedas, pam· a..fo- Juntando as ex.f ressoes da . nlt�

tuiria ao homem a sua 'primitiva ando a sizania e a in,quietação, entrada da mesma o 'referielo TH EAT RO gar nu brilho deslumbran.te elas
I
nha admih:1ção aos innumero�

?ignidade, liber�ando-o dojugo � inocul3;nd?-se �aalma. P,erve�- vigario Cruz.
festas a daloJ'osa recordação do II applqusos .pOI' ,e11a c, ,)nquisl,a-

lllfame idamatel'la!... .

tIda do dlSClpulo mgrato, perde- A TIlAVIATA; a esplendida seu amol'. 'dos como Interprete de Violeta,

As setenta semanás de Daniel' ra-o, fazendo com 'que, a troco Sabbado, ás 9 boras da mil .. TRAVIA'fA de Verdi, foi a opera
Ern um grande baile encon-. envio d'este cantinho da ·Gaz ,-

haviam passado, e a ca1beça d.o de: trint� moedas, entregasse o nhã. benção do fogo e da, pia. antes. de hontem repl'esentada traram-se outra' vez os dois
I
ta· uma chuva de Rpplaus03 e .

precursorj :olando" no �,av�= �e�tre 'a sanha de .sens algo· missa solemne ,d'Alleluia; pela companhia do sr. De Mat- amantes. A,lfredo. insulta-a, co- de f!ôres..
.

mento do-eroastu.l0! J� haH� fi Zj"l.... ,'t' cobre-a de mrectlVas esmaga-a
*

gurado no pr:lto fatIdICo da 1ll1- Como'.o o'eeano ,curva-se nas D' dR'
-

,'. la, , d ". " I d ' . � 'I-

p\ldica Hei'odra's; a 'turba, avida cOI)vulsões ela üempestade, e e11-
OlUlIlgo a essufl'mçno, Um drama de amor, em que

com o e.spIezo, mas, r,evo ta o ( andldo ElIas e G: Forli (Al-

de ensinamento e prodígios, af- ruga a superticie ao perpassar prucissão d� �enhor S�cramen- a nota pí'edominante é a da contra SJ mesmo, sentm,do q�e í fredo Gerrnoot e Jorge Germont)

fluia, pressurosa, às margens do vendaval, assim a plebe em- taJo, eXp(,)SIÇ�O e mIssa can-. tristeza; uma paixã,o sincera o seu amor nunca fora tao cantúarD irrepl'ehensivelmen­
do �agoTib,e�iades a 8�lvir dos bra!e,citl.a, agHa-se, gesticula e,

tada e sermao a� E�an�elho nascida rio vicio e que quando grande c(�mo n'aqualle momen:-I t�; ,revigorisando ainda, mais

}�blOS d.o ?�vmo Mestre �s ma- VOCIfera ao derredol',do Naza:e- ��io Revd'endo vlgarlO l'ran- apenas ensaia o primeiro vôo to, suppllca-!he que o acompa:�J as�im o optimoconceito de que

Xlmas Clv.ülsadora� da lel no�a; no; e qual catadu);la lrrõmpe 11;'- CISCO Pedro da Cunba. para remontar a espI1eras mais nh�. Mas VlOlet�, que �sta I
gClzam como artistas' 'd'e muito

e ell�1 com a �a!1su�tude do frene sobre elle, e o prende afi- limpidas e mais perfumadas, é agnlhoada a um. Juramento fa-I merito. .

.

cordetro é com o IrlS da paz na nal." QUINTA FEIl)A l-f .l.IOR ff' 'd I' ., .. 't " 'I d tal,' neaa-se a realisar-lhe a

fronte, .curava-lhe as chagas do Un�ndo então 11 pU'ngentezom-
.

1 :lo 1Vl1l su ocaa pe a gaIl:l e�llve.u ,,1>.
I

corpo conjuntamente, com as a- baria os improperios, e a estes ,lIa certos dias no anno, em morte; I ma exp�osa� de sentI- supplIca... Jf. opera teve: finalment,e,

gruras d 'alma, �spargindo-lhe a cOTô,a de espinhos e a flagella- que a Egreja parece como op- m.entos extraord,m::lI'los, de s?f- .

Chegamos ao desfecho ine- uma ex.,eêuçao perfeita, com­

no coraçilo o balsamo consola- ção, condul-o quasi de rasto ao primida do grande numero de fnmentos e de fIsos,de alegnas vIla!el. .,' pieta, concorrendo todos os ar­

dor e vivificante de seu verbo pedal da cruz. rnyslerios, que tem para ce 2- e de lagrimas - 'eis a TRWIA- Nao podendo reSIstIr a tánt.os tistas que�n'ella tomaram par­

ins'Pira�o. Eis a victima de propiciação; blal', e cerelllonias�que cum- 'fA, a (lspl'eiidida TRAVIATA de eIl_lbates, � tantas ag9nias, a te, para o seu brilhantissimo

Cammha, entr�tant9,par� Je, p�mdente d.o ,l�nho sacrpsanto, prir. Um destes é () presente Verdi,a soberba O.pera antes de misera p�ccadora cahe prostra- exito.

rusalem, e, ao v�l�a tao opulen- eiS o cordeIro II?m�cl_l�::ldo, que em que o Salvador do m d' hontem representada no nosso da... venCIda, extrausta.
,

'I-
* ''I- '

.

ta em galas e, fedas, commo· na pyra dosa�l'lficlO Ja eçp�rg:e celebro ..a 11'. ur o
theatro pela companhia lyrica A}fl'edo, com o ç,onsenLlf�en- Prepilremo�nos agora para

ve-se, a ponto de pranteando-a, o sangue précloso para redUlllr ,,11 sua u Ima pas� lOa.., ",
.

' .' to de seu pai volta para ella .

d'

predizer-lhe aproxima ruina' ahumaMdadedaquedaoriainal. 50bre a terra, la'vou os, pes a que tantas, ,ll<lltes ag�ada\'CIs b' "

"

f � ouvll'oqu'e IZO ka�'adodoDE-
, " ,

h
' '. .

o , d' c' 1
'" tem ofIerecldo a,' pnbllco de' a raçam-·::;e e começam a or NYE sobl'e o (BaI'le de \.fasca

alI, porem, Ja o aVla precedido Mana tambem alI estava para seu::, , IS IpU os e_ lllslllulLl o
,v u ::;-, I d f' , h'

. ü"�-

o arruido de seusmilagres: a Sy- cooperar com o filho na r�dem Sacramer!to da Euéharislia. terrense. mal � anos � rt�ro, a Ison a� ras)}.

nagoga contur�a-se ante tal�ta'S pção do gemero hl1mano; e :J.S- Na. mlfsa de hoje faz ena 'I-
*

,,_ a. ven �rl!-; elIl � a, 03 �e os sor Já d'aqui o estarr'JS vendo

mar�v.ilhas, e �lOsa das�r�nças sim cOl1�rnha qu: fOIS,se:, por menção dos grandes myslel'ios ,Violet�, em uma' alegre ceia
fISOS cor ae rosa o�, eLpe��nç�. esfusiante, enorme, extraordi­

tradlclOnaes, de que.se dlZla de- quanto, Slno...ParalsodOls foram que Christo obrou n'este dia. tIo Dl\l\Il-MONDE, de que é ella
Mas a alma casta. de \ 1Ole.a nado, cahindo nô pathetico,

positaria, dnãlo transl�,e, de tra- os fa<:ttoreds. d.a desobeGdiell1Ciu1aO por isso, entre' as cer�monia� uma das mai.s bri lhantes I strel- eYola�dse para a etermd�de, se�'e- espocando a's bombas dynari1i­

mava} p,er e . o, �u,�ll1an o um �receldo ,!vmo; no o.got la, demonstrativos de jubilo pela las, encontra-se com Alfredo,
na e ?ceí com,o �lma mUSIca cas do enthusiasmo, espira­

�ove "em q�ees Irasse a,per- uas eVlaO ��r as entidades, instituição daquelle Sa _ que, depOis de d]'rJ'gI'I:-lhe al- que vaI entamen � se esv�e- lando,[:>hrases ullra-pyramiclaéS
tida aceusaçao. que promovenao a sua repara- .

. .
,

.

eramen cendo no espaço ale morrer lll- f d

Coadjuyada D'esse llefr.ndo ção:-o Christo, novo Adãó em to, qUI� sempre pl.atlcar outrOti guns galanteios banaes, levanta teiramênte. \
e azen o trajectorlas lumino-

intento pela seita pharisaica, graça, offerecendo a seu eterno expr�sslVos da trIsteza, para um brinde áo amor e ao praz!"r. *

sas nas amplidões Iucldas da

ambas encontmrão-no afinal Pae c preço inestima;yel de seu nos lazer entender lJue nunca Alegres musicas convidam á 'I- 'I-
'sua admiraç;10 pelo talento dà

naa palavras, que o Nazareno sangue em resg:üe dos homens; perdeu a le�brança da Paixão dansa. Todos correm para os Eis o que é a TRAVIATA, a s�a. Fernanrles... .

pr01eríra, quando, par:uevindi- e a virgeul mãe, nossa solicita do Red'emptor. �alões. Violeta sente-se invadi-! esplen"dida TRAVIATA, a sober-I PERRIN.
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:aI�;';�)���!��� s. \ Na 1l0l�C�� �l�, �o��st,� Lilu_l, Este ��s:�o��Ia��ol' mo I Diz, o sfg�t����.amma dO)' Diz�:�Ore�::oT;:�:,s ! V::�:�:::lll ���:::���:�J�sé o esli�.ado moç�l, resld���e l�,.,h�nt�n? d?��os. reI��iv��I���= I ti.vos al?eios à von.tade rle seu
I Juiz dp. Fo.r�, publicad� no Rio: Diss�ram-nos que a celebre con� I

cos e jllSt?� sentimentos._ Hoje,
n aqu.lla ClIl3:de. l\tlnoeI. Pl'"O te <� ConstItu\"a,o elo extin

n Q

• I1IQ:no director, deixou de ser I (IA' policia toram hoje presen- cessao do porto das Tones foi fomos vencidos; «amanhã», se-
d 1 Lemos Junior de beri-herí. I peno elo Brazil, deu-s», POl dC'S-, . '_....

.

. . . "

'. .

e

d f'lh' d nel cuido involuntário eh ,reviS, ão distribuitlo hontem, sendo hoje. tes dons
í

mmigrantas ultima- vendida ao Banco Pariz e RIo I remos vencedores com honra,
Ofina ocra J o. osr.coro. c

•• '

'

'.
_. �

,
Manoel Pinto de Lemos e irmão um erl'�), CJ_ue 01':: ??rrJglmos.... .'

,

. . .

mente chegados, autores do por U)()O:OOO$OOO.
, NOTRADAMUS.do nosso amigo Joaquim Pinto A. prIl11�Jl'� p.u k da noticia

HOJe reune-se, no edifício do roubo na estação, desta cidade. . Mais lima!
.

.

fi
.

ted I sahiu assim.
'I I" bli . ,1

.

M '

é tíl .

de Lemos.e l.zera par..� a c ��- «Fazem h O,)' e 67 annos ct.n.e C li) repu !Cano., a c asse cal- Interrogados confessaram per-
._--

i UltaB Tezes
_

u 1 a�SQcIW a ora0.f d I t lt l-foram nomeados vice-aover- Bota de alcatrão de fala ao oleo .de
pa e era IS as nas u una e eI- foi pisada a constituicão _polItl- xeirnl tl'esta capital para tratar tencer i quadrilha de ladrões 5 ! fiO'udo de bacalhão no tratamento dasções.

','.

I
ca do ex-império do BCaí';II�), ,

da festa artistica que terà Iogar, vindos expressamente para ro u-
nadores: -

1 affecções do larynge, dos bronchios,Apresentando a respertave Quando o peno:'o que e:"cIe-l. ,,' 'I _ 1 _ l -I. , "
I.

..

2', do estado de Goyaz, o ca-/ dos pulmões, e principalmente nasIamiliaLemos todo O nosso pe- vemos foi o s.egulllte: . ll.o.proxunú sabba. o, em rene

I
bos no Brazil. Denúnciaram o pitão Antonio de Padua Fleury: I �ronchites �hronica8 e nos catarrhos.

-

f I FIlo 1) tio Esniri to San to o Dr'. Esta aseoeíação apresenta gr�ndes
zar' P'01' tão triste acontecimen-

.

«Fazem hoje (!; �:Il�lOS qU? (\1 ÍlCLO da Sra. E. < ernanc es, chefe que os acompanhou. ° ',I. (
, t. 1 ,'. .' : J vantagens, mesmo na aueencia deto enviamos a seo irmão, que )1l1"ad�1 a C?nStltlllç;<� politica -

-- -

delegado deu logo providencias
.Paulino F ranclsco. de Ohvel�a I doença e quando se lu uso soruente

'-
, ssões do ex-rrnperio do Brazil.»

'U AÇ
-

co_"

DE PRopn'O I .' 2°, O coronel Joaquim Gomes PI-, no fim de fortificar um peito fraco ou
se ach�!,:aus��1te, as expre

..

PlWC H OE�' n,L .) conseguinrlo capturar o chefe nheiro da Silva; .
um temperament? debíl,

� . mIZade
.

,;>, i .r. B hi .1, '."
I Estcs dous medicamentos encontrlo-

ua nos�a a (. .

Recebemos hontem a visita PUNHO que està preso. Os gatunos e � , uo ua .a lIa,. o uesemn •.I-
se reumdos nas Oapeulae de BerthéO Pais 'publicou o sezuinte do sr,. Alphonse Brnck., dil'�CtOl'

,_. . os cumplices estão também gador Antonio Luiz Affonso de
I creowtadas,

onde a creos.ota de alea-
._ �

techníco da companhia : 'I'ypo- Na representação da dírecte- Carvalho. triio de faia acha-se em dissoluçAo
telecramma:

h' d B '1 .

presos.» '. ! n'um oleo de figado de baealhão parti.C�llsta que ogeneralOzori.o grap lca. o razu.
Iria aer'aI de contabilidade do I eularmente recommendavel visto ser

"t) t Comprimentamos. t>
,. Que magnificos resultados de E' provavel que hoje e aÜla-,1 oíAido por processos que são, OB un,ico8

e Drs. Alcides Lima e vlCOt'�- thesouro nacional, deu o Sr.
h""'- 1.' .'

.. , que tem merccidoaapprova�o'd&
no MonLeÍl'o vão publkar mam-

1 M't mmigração,! n a .1<tO laJa expedleutenas le- �c8demiadeMedicinade paris •.

'

,

+'esto'" adherindo a atütude dos Gtmera 1 re ministro da fazenda o seguinte l , particões publicas, em attenção I ' ._
D�s. Ú�n)étrio Ribeiro e Antão. Em jllontevidéc; <leria ter'S8 despacho:

LZ

NOTAS ALEGRES aos actos da paixão do Rcdem- tde Faria.. realisado, a 21 do cOI'rl-mte, uma
b

.

t' o l I I O EC LA RAÇO-ES
-A (,Fedel'acão» prometteu O'rande manifestacão popular -Su slste a pra I(.ja ac ua , --o-' ptor que a Egreja commemora

,
publicm' um manifesto do Dr. �o gen.er:.ll B.a.rt,holômeu Mol·t.re, II até flue o poder legislativo re- 4 na presente semana. I, d d" d l' h ' 'd
J 1· 1 CasLilhos

-

_
_._._ .... ) Arm.an a e ,.,0 ..en or dSUI

.

OS

UlO(e "

que ahseacha\a, de passabr.m.a I esta màteria umavezqúe _
__para Buenos-Ayres. ' oU e ,

'.' Conselheiro Lafayette I "1 Passos" .

'

..

�

DUELLO -- -.-------- não pode o art. 72 da Constltu- -0-"

. ." Nhônhô gl'ita pela criada, uma bel·
D I d M Ad

Em Portl) Alegre bateram-se MAGISTRATURA ção na R,epubhca retrotmhlr la mulata, e,segul'ando-lhe no quei- Do Correio do Povo de 17.

I
.e O.l en. a r e.:>a nllnI:S_-d'

'.
_ traLlva desta IrmandadeeHospl-

em du�I,lo os Drs, R
.. ,LudWig. Foi aposentado o desembar-! para aniquillar direitos que XO_'_���a, minha sonslnha, dit-me Dizem que o sr. Barao d0 Lu-;- tal de Caridade, faço publico

e SclllfIer,. amb_.o� ledact?res'l gadul' da relação de Ouro Prelo, I
se fundão em leis que a m,es- agua para b�ber. cena tivera. uma long� confe-I que na Quinta Feira Maior, na

d folhas 1Ilemas que alI se
H"llha a mamiíe: .

I C II 1 M' D 1

as ,
"

. ".
'

. I Francisco Leite da Costa De-
C n'

-

no art 83 ·-0 que é isto, menino'! Isto são rencia com o sr. Laf':lyette, logo ,ap,e a (o. _el1lno eus, 13.-
Publicam 'FICOU o sagundo II d d seulbararo ma ons 1 Ulç,ao, .,

1110ll()c ',/
'

, vera a exnosH,'ao do S," S. Sa-

'. .

'. . em, p nomea o e t'l"- ,.."

h d 1 t ['
gravemente f�ndo, O _dlldlo. dor da mesma reIaçãG o juiz de manda respeItar, ate serem ex- -Si1o, sim! Pois não áassim mes- apúz a c ega a ( es e. , cramento às 6 horas da tarde e�e ...e por 1l1QLIVO questoes de direito Adolpho Augusto Olin- pressamente l'evog:!.das, sendo �lfa ��1�1�����0���'? quando pede a I sermão do Mandato às 9 horaslInprensa I" ) ouro.existente na thesoUl;a-llila noite. C9nvido P?�tc;.-n�o a to-"0" due'llos e os duelll'sta? t 10.

., __ ' '..
certo que a faculdade de fazer -0-

d I _ fié
...; "

ria de fazenda em moedas na- os os rmaos e mal,:, I� para
'

f
"

-

de oprio punho Cumulo da politica:
. ..' compareterem a esse acto, de-

-,que. ei'am ructas IOteu.amen- A com.oanhia equestre e !.r\.,'m- procUl'aç,oes . pr· .

_"\l['l',"r ,C,'lsa'ca selTI a ter, st s 111porta
�

A
- • clOnaes e e, rangelrtl 1

, venuo o Irmão,:, aprezentarem-se
te' desconhecidas no Brasil- nastica dirigida pelo artista Pau- consiste em regalia de direito

-0-
na quantia de. 52.680$000 reis: na sacristia da mesma Capella

está() na pontissima da pont.a ! ,lo Serino, .muito conhecido do
.' d na-"" cOlltrarl'a s,'s-I Cumulo da enfermidadc: '

al'a revest' Jos de balalldráus
bl I t pllYa o e t'

que brevemente Hera remettic!a P ICt
.

<

Si quando falIares comIgo I nosso pu ICO, ac �a-se presene-' d' I-Uma parbchia sem cura.
, J

• fazerem as horas deVIdas.
me atirares um perdigoto ao

I
mente em Jaguarao. tema 3doptado pelo novo co

1-:-1 -0- ao 'lhesouro NaCIOnal. Outro sim, devido ao 'estado
nariz ..... temos duello !

I
-----

go politico.. .

sanitario d'€sta Capital, deixa-SI' eu der um espirro flue te 'I' No tllnatr:o/ S. Theodoro, de -Já lhe disse que ni10 quer::> que Noticias de Moçambique, ex- rà de haver visitac".àfJ do Hospi-
1 -

leia esse livro, dizia uma pudica miíeassuste .... zás! desafias-me pa-' Curytiba, trabalha pres.ente- Forão dispensados a pedido, a uma filha de 16 annos. plieam, que foi apresado um va- tal:ra um duello !. .. , mente uma bem orgal1lsnda .'
..

- Não tem duvida, mamãe; eu pas- por que seguia o caminho de Consistorio da Irmandade doLl'vra!
'

coml)anhia dra.ma. tica dirigida" do c.argo de chefe de polICIa do sSeo. Pleol,ra.alto o quc nttü convém que
Senhor Jesus dos Passos e H05-

.�

Maniea, com munições para os .
.

,
pelo actor brasIleIro Couto ua

I estado do Espirito Santo, oba'" -0- pital de Caridade, ",Desterro 23A: A

t t guezas appro Racha.
,

. .

'd C t
. inglezes. de Março de 1891

. i'O COI' es por u .

-, _ I charel Jose HoraclO a os a,
.

e Entre ama e cl'iada:
° SAcretario

varam definitivamente o empre-
I

.

b h" 'I P; I -Minhasenhol'a, faça favol'de mc
.' ... t'. '

_, _.' ...stimo externo contratarló pelo IYledicla utH .

do de S. Pau o o �c are au o fazer contas.
0lE"CC-A(J) RETRIBUIDA Francisco Xavier Pacheco.

,

- Então, dá-se tii;o mal nesta c;�sa li �.
.,O cidadão Governador do de Souza Queiroz.

que se quer ir embór�a?.' "--_
'

.

-Não, senhora; eu não estou mal, A"r"'LO Á CAIUDADE PUBLlCAEstado, per proposta do digno
.

. . . . ,lUas não posso passar seni'ir amiu- 'iIiIoII
Dr, Director GemI da Instruc- ° �ngenhelro sr. Emlho dadas vezes li. companhia lyrica. OsO general Julio Anacleto ç,ão Publica, r,ompetentemente Odbrecht vae tomar conta do ���I��� meus amos acostu:!laram·me

Falcão da Frota não aceitou a informada pel'o Dr. Inspe- cargo de engenheiro em chefe -Enti1o eram muito ricos�nom.eatão de comm:mdante das .ctor da Hy!liene, resolveu,
.

de-
d d t d E t' -Nií.o, senhOI'a; eram comICOS.

. ,

� dos estu os a es ra a s re�-
,

.armas d'aquellp Estado. terminal' que o Instituto Lltte-
to e São Fl'ancisco ao Chopsinrario e as escolas primarias

d'esta capital suspendessem os diz O Paiz.
seus trabalhos até que mclho- -----

re n estado sanHario.
Essa providencia, commu­

nicada hontem pelo mesmo Di­
rector a0 respectivo Delegado
Littel'ario, já foi por este leva­

. FalIeceo em Paris o notavel da ao conhecimen�o dos Srs.
litterato ,Theodoro de Barnville. professores e professoras. I Napoleão.

GAZETA DO SUL

Rio Grande ANNUNCIOS

govel'l1o.

Diz um' telegramma dO Paiz

segundo .. , o Correio Mercantil,
que, o dr. Julho da Castilhos
,vae publrcar manifesto em oppo­

siçãp ao presidente da Republi-

Falleceu o pl'Íncipe Jeronymo

03 abaixo assignado� ol'gani-,
- -

.

saram ur�a commissão c�lltral TYr)(}O�I'ÜII)h()'snesta ca:pI1al, para anganarem .:, (. .'
por mpil) "d'umà súbscripção �_ .

publica, para a qual será de - A Companhia Typographicatribuido grande numero de lis- elo lh'azil, eom séile no Rio d�'
tas, donativos rara acudir ii

Janeit·o, precisa de composit0-de:;o lada e ::lfIl ictissim ii situa-
I'es typographos scricfs para tra­ção em tIue se aeham os ven-

cidos da revolução do Porto, balharem por obl'a. Paga-se
de 31 de Janúim, actualmente I belfl. Emprego garantido. ,

presos ou emigl'ados, e suas fa-' Cartas sob A. B. na redacçãomilias.
I. desta folha.E' um appel18 'geral as aI-,

'mas cal'idosas e corações, bem- VINHOS HUNGAROS'fazejos, pam desta fórma mi-
norar-se o rriaI de centenas de
pessoas, collocadas por aquel 'e
acontecimento em extrema mi­
seria. I-Ia mães, esposas, fi­
Ih"s e orphãos abandonados,
sem pão, sem· protecção' d'a­
quelles que a sorte afastou dos
entes que lhes eram mais ca­
I·OS.

Soccorrel-os é mais que cu­

ridad-e, é muito mais, é um
dever de solidariedade huma­
na. N'estes casos, nada temos
que vêr com os motivos que
levaram aquelles infelizes a
tal situação. N'um acto de ca- rente, dando ingresso o recibo
ridade não deve transparecer a da mensalidade.
COI' politica, e é em nome da
caridade que a commissão �e

organisou e vem implorar dos
corações generosos e. bemfaze­
jas almas, um obulo em favor
de tantos infelizes.

O producto d� subscripção
será remettido paril Portugal
aos SI'S. Latino Coelho e Ma-.
galhães Lima. No escriptorio
desta. folha e principaes casas
de negocios desta capital, fil�a
uma lista á disr,osiçiio das al-
mas generosas:' ,

Desterro, 22 de Março de 91.

Constwa ter sido nomeado
crovernador do Rio' Grande do'"

Sul o genel'al Julio Frota.

D3eg011 anLe-hontem à noite
do norte do Estado o dr. chefe
de policia.'

Em M,:,nte'vidéo uma socieda­
de brazileira comprou por cem
contos ouro, os' vapol'sinhos
orientaes Oriental e Republica­
no, para serem empregados no

porto de Santos.

r

cusa ! ... Me julgastes capaz de t,ra- -E então! Poderiam accllsar�me I
pel'ava; travando com forç�a dosROMANCE (240) hir-vos apossando-me do vosso bem por ventura '?

.
braços do frade, marmuron-lhc ao, '

pal'a depois abandonar-vos á sor-te --De <:erto que ntto; mas cousa' ouvIdo.:
.

. fata!. .. Veja qlle ainda niío recort- peio!' poderia succedcr, i ,

-Melhor é, Paçll'e, que não me
.,

t· I Qual filho '? t' o,brigneis a lIsar de Tioleilcia ! Ren-qUlstol vossa es lma .
--

, .

d
'

l b t 1-Respondei' o tempo ure'e" '1 -Quando eu bem disCul'çadq no, el-VOS (e oa von ae e.

t
' <>

t b't ,1 " Pt' 1 I depo["" Le1llbrae·vos que eu tenho a mor c.. lalOuev. aerlll(al8"C '"
,�

,

- Til,ha tudo preparado. SI ac�el-
, , , aÜ'az de num a peI'Seglllr-me, e a,

, , de lhe ter dito ao OllVldo o meu! . .

,

I
tasseis o que propuz, SOIS da mmha

. ,

.

, "
� I yentura avante a sorrir-me.

estatura e coberto com este som- tl'ansj?uzesse o lllmar o)lilllar 11:1-: O feade acobardou-se,' e' subinis­
breiro e'nvolto neste habito, á mer- ,quella porta e ganhasse o �O['-: sb deixou que o mancebo ligasse-

"

I 1" l' 'd lvorad' a pas redor; V. Puter,uidade que tem

Ilhe
os pulsos ás costas e o despisscCf' e o, usco usco a a " -. '..! _

..

t d p .• uma voz de cantochão exccllente,en- do habito. O disCarce operou-se emrarH�IS en re os guar as como o .

"
,. toaria o Jlqui d'Elrei, e eu seria apa-Iulll mstante; MolIna delt,ldo sobreMolt�a. .,

.

, I' nhado como o coelho ao sahir da a ellxerga seguia de travez P-Olll um-E ficarlels em meu lugar, enca -

, olhal' manhoso os movimentos do-Morei pois, victima de uma per- cerado nesta masmorra ?... toca. .'
.

t I d·: mancebo'
.

1 b '
- Tambem occorreu-me IS O. IS- .tinacia insensata; mas em rae-vos -O tempo precIso r,ara vos por- ,c '.' ,

t" t - .. Q,tuLlo eu estiver em liberdadeD 'd'r '
se olJesulta sorrmdo. Con tCCeIS os ,e

I
.

na ultima hora que cus po e pum -

des em segllrança.
't 'I tratal'emos de nosso ajuste, p.e Mol-vos mais cruelmente ainda, arran- pequeno lllstrumen o ; _

r I-Acaso me julgaes uma criança
Nttllc" o vi Para que servo?

ma.
,

.

b'
,

cando-vos o a'mor e a estimà da- ,-

,'" .

,

_
'... : O ,cn'Cer$!lrO vela a ru' a pOl'ta aoPara acr.editar ingenuamente quan- b fi ( 1 habllmenquella que amastes na terra! disse o ma'llce o nólllco· -

s'ignal convencionado; e o falso je-to vos a'pprover L. Só vós não ha- .E·•
.

1 Illl salto de te igllOl'anCI a. suita ganhou facilmente e sem ex-

:l.LaclO ava�çou con l.. vI'el's (le pensar no perigo á que vos ,
'

h d d t -Pera' de angllstLl, e o nomc que citar a minima suspeita o porti:-to do
tigre; elle lIavl!l. compre ,en I' o 0-

'ex andes tramando a evaf;iío de um ! , .,du o alcance daquella terr'lvel amea- p
. _ I

lhe davam nos carce!'cs da

tnqUlsl-1 paleo, onde encontl'at'a o advogado-

I'(l"a lUZI' - réo de alta tl'alç'tW ....

,<)ào, Serve para faze,r muda a b,oca e Gil; d'a.hi conseguia penetrai' em
ça. A'O !l.esmo tempo uma �

d I S h d-- Oh! pensei em tu o ..... a)n o
que se obstina a falia!'. Ora 1"1 a0 casa da formosa anel'aluza..

ra em seu espirita.
fi d V' ,I td'aqui mc cLeixárieis justi ca o. e-

meS!1lO tempo ·que me li�asses os Ãuy'er ida a dama, dt) que a pro-
-:-��scutae, padre 1...

des estes objectos? braços, mc introduzisseis estc obje- ,curava um Padre da 'Companhia,Molina, rccommendou ao carce-

eto entre a �naxila e o palladar, fi· correu agitada e cOll1movida. Dan-
.

I l' Ó J' esui.ta sacara d� baixo do lta-reíro que esperasse a a guma (IS-

caria eu privado do movimento e do com aqu'.!lle vulto negro, em pé
".

bito uma corua de linho e um punhal.

I
tallc.ia, e voltou ao prlslOnclro,

da palavra. . no meia do aposento, ainda cobertod d Nos olhos de Estacio ,scintillou ra-
b b b .

-Que segurança me aes o com-
Estacio a a�ou a ca eça: CO�ll 'j som relro dCI'rubado sobr'eprímento de vossa promessa! Si vos pido um lampejo; mas elIe o apagou -Não acredltaes ?.. a fronte, a fOl'mosa senhora, pen-eu entregar o meu segredo, que sob a expl'essiío de mofa que empa· -Vendo, póde ser. sou estar emface de seu marido.meios tenlles para liTl'ar-me do sup- nau seu bello semblante. O P. e Molina com uma expressã.o Tinha o mesmo talhe e o mesmo-Entt'!ntlo! Vossa Paternidade me de simplicidade que devi:! tornar porte.O cont.orno alvo e energico da.estenderia os bl':lcOS qu� eu lhe Estacio desconfiado, tom ou' de· parte iuferior do r'osto; que, se dese­

ataria ás c'ostas pqra simular que licadamente a pera e a introduzia nhava sobre a írola preta, era do
I inha havido sorpre�1l c vi.olcllcia. r;a bocc:;l.. Era o que o manc'ebo es- religioso de PaIos. (Contim'ta)

plicio que mo espera. e arl'ancar�me

já. desta masmorra?

O jesuita sorrio:

--Era essa a causa de vossa re-

A Commi:;são
Thoma.'Z Alberto T. Coelho
Saturm)w de 8. Medeit'os
Antol1'ÍoaeCastro Ganclra.

Unica casa importadora no
Estado.

2, RUA TRAJANO, 2
POR

SUPERIORES

As minas de prata
"

J. de' Alencar
- DESTERRO

I'
I

CLUB MAl'TOGROSSENSE'
" \

«Ordem e P1'Ogresso»
VOLUME 6.0

II De ordem ela Dire'ctoria, sci-

Remonta a aguia os .TOOS
entifico a0S snrs, sfJc,ios que a

partida do m�z proximo findo
terà logar sabbaclo 28 do cor-

Secretario.

Jose,Pedro Dltar�e Si//)4

Companhia' Lírica'
Estú &bérta desde hoje Ilov:a

as�"ignatura para \iS quatro .ulti�
mas fllncções:
BAILE DE MASCARAS

BARBEIRO DE SEVILHA
TROVADOR e a quarta qne de­
pois se ann:mciarà.

PREÇOS
Camarotes
Cadeiras

8$000
2$000
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GAZETA DO SUL
.... � �������-E���V�wHBHH..��n���.�-����=..BB�������.w�n�.��

Depurativa do sangue
Elixir de velame e guaco

.

•

·semmercu.rl.O
Z"i':::,':i '

COMPOSlÇÃO DE RAULIVEiRA I
Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene ,SAN1"A'premiadocom amedalha de primeira classe na

'

exposição provincial de, 1R88. ,

JOSÉ F. DA ROZA Eete preciosodepurativo do sangue, que em si reune, '

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é

.; -'

Trajano Silveira da Hoza, nhecido effícaz no tratamento de .

, Joaqu i lI! Garcia Netto, Dornin-
'

cos José Garcia, Julio Nicolau Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca

G d� (1ancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle, I

ran eDem()ro,.JoiiI)B. da CostaJunior,' Necréses e nas outras ll10Iestia.� de caracter Syphilitico. I' .

João B. Peixoto e Alcibíades A� pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo
'

Moreira, magoados pelo falleci- do Sangue não precisam ter dieta especial nem

I
'

mento do seu Inditoso irmão mesmo resguardo algum
e companheiro

.

JOSÉ F. DA ROZA
FRASCOS. .

. 2 500 I
.. , convidam os demais amigos e RA U LI NO HORN & OLIV EI RA

.

\ I
conhecidos do finado para aS-I UNIGOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES i

""
.sístírem uma amissa,que pelo

Ieterno repouso de sua alma
mandão rezar na igreja de S. GUTAQlrjINA- ,I'Francisco, segunda-feira 30 do

C��',��;�;��,�;����:��' ULI I RA ICARLOS �F. D�E M�LtTTIA
MAESTRO DIRECTOR E CONCERTADOR

·

P
RECIZA-SE de uma boa Oadeiras an:l.ericanas de diverlSas

ama de leite; paga-se qualidades, por preço haratis�in.1.os e

bem, á rua Estt}�es .Ju-I chegadas dit�ectalnent;e pelo UltiUIO pa­

mor n. 26, portão de buete
ferro. . .' d f b·· '1 J '11.

Mcbilias ele VIme por preços as a ricas l. e oinvi e.

J. P. VIDAL Diversas peças ue moveisdemadeira e vime) que o com-

prador pode escolher a vontade. .. . .

CAL LOS I CA LlOS •r
Encarreza-se também de mandar VII' mobilias de diver-

sas qualidedas e°pelo preço das fabricas: _

Aluga-se mobilias e outros moveis e tambem comprao-se.

UNICO DEPOSITO NESTA CAPfTAL

SALVE!
Ninguem terá callos uzando a col-

odina!
PHARltIAOIA POPULAR

.

Turnverein
«IAHN»

Donnerstag 1/2 8 Uhr.

- ESPECiALIDA DES _l
.

A confeita�ia.-Recreio'
FederalCatarinense-ven-1

. de, além de todos os ge-]
neros conhecidos:

Superior manteiga,
banha; toucinho, feijão,
batatas 'e. outros muitos

generos baratos, devido
a aerem consignados a

estacaza.
,

Rua de José Veiga n. 3
SÃ VEDRA.

COLLODINA
Grande extractor dos callo s

PHARMACIA POPULAR

'Remedio infallivel: - Collodina

PUARMACU. POPULAR
!

. Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 188,9.

RAULINO HORN &OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL'

PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA N ESTOMAGO

IZABEL

, ,

ampanhia Lyrica Italia�
na de opera leria

--.==- c <:='=':C::=-:'��?==:-"=' _

Empreza

SR. PAULO PEZZONI

arçade 1891
3â Réeita ,extraor{lillaria

__ . \

Grande espectaculo em beneficio da senhora

E :B�E:RNANDES. -

Subirá á scena a grandiosa ópera em 4actos do Iaurer.do maestro
- VERDI

.

l.LD INUI RA

GRANDE
Deposito de moveis

DE

Roberto Scho]z
RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA

A's 8 112' horas em ponto.
A beneficiada, recorrendo pela primeira vez, á generosidade do illus­

trado publico Desterrense, espera que a sua festa artistíca .seja por todos

recebida com agrado.
.

,

PARTE COMMERCIAL I gU�:;éJ:�m:ei�� �e.,
Café segundaboa

kilo ..... , ...

Dia25

Café, segunda ,'e··

PRAÇA DO 'ítIO DE JANEIRO guiar e ordinaria

kilo ".
.

Dia 25 de Março Assucar masca-

Farinha de Santa
vo kilo . . . . . ..

Assucarmascavi­
Cathal'ina,bôa,sacco 3$400 á 3$200
Farinha clara e

nho kilo . . . . . . .

Manteiga n.,1 Sl.!-

perior (latas enfei-

7$500» 8$�00 tadas) kilo .....
Toucinho do' 'sul,

conforme a qualida-
de ki Io .

côres, sacco .. .. 9$000» !2$0ô0
Ml!ho graúdo co-

Banha clara su­
rado e secco, sacco 5$500
Milho miúdo da per-ior, latas de 10

terra, sacco . 5$500» 6$500
e 5 kilos . . . . . .

.�rroz claro bom
Banha commum,

latas de 10 e 5 kilos

Cambio bancario

5"000' sobre L0l?-dres .

'" 5 \ Paris -.

S, \ Hamburgo ..
Dollar. , . .. .

Pregos Correntes

torrada, sacco . " 5$500» 7$000
Feijão preto da

Laguna, sacco . . .

Feijão branco ede

e superior (E. cen-

tral) sacro , . , , . 15$000 » HI$OOO
Arroz ordinario e

regular, sacco ... 12$000 » 14$000
FaTa .... ; .. 4$500
Amendoill} graú-

do e ll)iúdo, sacco. 4$500)
. GomQ.1aclar�bo,a,
(,acco.. • ••• ,.. ,. 7$000» i$OOO

."',.....t·_r
','
,�

930 » 950

890 )} 920

800 » SSO

175 » 190

200 » 220

1800

560 ;. 600

,800 » 820,

l'tfovimento do Porto
...

rÓ;

Vende-se vend�-:��::n�:mbas-II CHEC'OU
Sal escuro e claro do carre-

tante frente e 6.('·00 metros c1.e'SEllARIA DO BEIRÃO'
. fundo) todo de matto vIrgem. si- _

gamento da escuna Dinamar- 'tuadonolugardenominado-Ta- �

quesa, para tratar com o corer juba�desti'icto da Freguezia da Selins nacíonaes.,
ctor JOSE SE!: U[ JUNIOR. Barra Velha.

. .. Cabeçadas e redeas inglesas.
----

Qu�m p�etende�-o dlflJ�-se ao Xereis bordados e estampa.

flN' " � prog�\et�rlâ �ba}XO, assignado f dos.II ii ltJ
na. ·ll a e e . use. Colheiras para, carro e; ara.
Francisco Vieira da Rosa carroça;

.

Chicotes de enxiqueirar.

,.J

.

Entradas

Vapor naco «Rio Paraná», tons.

500, equip, 50, proc. Rio Grande e

escalas, carga varios generos, con­

sigo V. J. Vilella.
Sahidas

Vapor naco "Rio Par-aná», dest.
Rio de Janeiro e escalas, carga Ta­

rios generoso
'

.

ALr-AN-DE-GA

CAMBIO
25 de Março

30:671$702
---�-

Attençãa

para militares I dos mais mo­

demos, na casa especial de
chapéos.

I �TINHORua de Jo,(,o PIXTO 11.3
V.

R.ENDIME�TO

De 1 Í\ 24 de Março .. 30:064$422
Idem do dia 25. . .. 607$280

760 » SOO
Oproprietario,doGrande Ho-

. tel do Globo, tendo perdido um

'\
argolão quebrado no meio, com

.

rílhante pede o' favor a quem
o achar entregai-o á Rua do

17 112�: Principe N. 30 Confeitaria; que
544 reis será gratificado se o exigir673 réis ,.

. . .

2$823 réis FRANCISCO C. SAVEDRA.

•

Ha no mesmo estabel=rlmen- f
to um grande sorumento de
bahús de todos os tamanhos.

,. Colchões pq,ra casados e sol-

BOM E BARATO
I
teiros e outros muitos artigos

Por baratíssimo preço alguns
. _. . , que se deixa de mencionar.

trastes, como sejão: uma rnobi- Vende-se v.mho I t a na no
PRE O Rlia côm 12 cadeiras, sofá, con- (marca BAFlBERA) a 60.0 reis a

r.-..

ç ASOAVEL
solos e meza de centro. c.om 'IJ

tempo de rnarmore, 1 roupeiro, 1 garrafa, fazendo-se abatlmento 1 EQOENO LUCRO

commoda, cama para casal, 1 aquem comprar porção " , T' d t '1'toilette, 1 escrivaninha e um

bi-I 'T' nua lra en es n.
'

dê. Para tratar na rua elo ge- RUA ·.JOSE '\ EIGA
� Desterro, 14 Fevereiro de' i891.

�r;�:,s���stl���(:oro, com o, S N, SAVAS João FirmillO Beirão,

VENDE-SE
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GAZETA DO SUL

o

l\RMARINJIO

Vilel1a
__�.(;�c::=-?�;.�'?�.» �-,----'--

Chapéosmodernos para
.

Senh(was, damassés c
ehamaletes pretos

BARB'ATANAS LISAS E ;COBERTAS
E

ESPERA PELO PRIMEIRO VAPOR

DE-PELLICA PRETA PARA SENHORAS

LI'N'IMENTO G NEAU
Pa.ra. os ce.va.llas

'Empregado com o maior exito nall cavalhariças reaes de SS. MM. o Imperador
, do 8ra&ll. o Rei da Belgloa o Rei dos Paizea-Baixos e o Rei da Saxonia.

SuppressãodO Fogo' "m. 35 Annos de Exito
• da Queda do PeHo SE M R IVAL
Só ulepreolo�c� 6 o uuie� que ,.---......-.,

IlhIllIalll Cauat.ce e cura ra41cal· Os resultados ertraordlnarios que
111II1I1IlJOIlWIIÜUL!manquelra. tem obtido nas diversas .a.ffecçõell
IIlU • lllizu, u Torcedura., do Puito. os Catarrboll,
C •• ' •• O •• , Tumore. e "

� Dronchitta. l'tIole.tlaa da
1••11.,,00. da. pernaa,

'< . Garganta, Ophtalmla, ete.,
".u."l.o, Sobre-CaDDU,

pra-I
não dão lOirar i coucurrencía,

'

••••• e BDIrOr&itamoDto du ".ma. '

... ,,1rM. tlc.. 116I1OU&!jour 111lh1llU chaga, IBm A cur« (u-se com" mão' em 8minu-
",..III �. ,,1110 m8l1lW durlRlo , 1r�llIlIe�lU,. tos,um dor uem cortar, nem ra."ar o pello.
,. !tu.Palia: Phra..ia GENEAU.rnaSt-Hon9ré,275,..m�odauIPhI1'lllaciu.

,-

ACABOU-SE COM AS DÔRES DE DENTES!
PELO USO ,DO' '1.'

Elixir, PÓ e Pa.sta. DentifriolOS

dos R'R. PP. BENEDICTINOS
da. Abbadia de SOULAC (Giro:n.de)
'.

Dom MAGUEL9NNE (Prior)

1373
PELO

E.:ETR.A.CTO DA NOTXCXA

1. 10nn1l1& d� PIERRE BOURSAUD o seus procoo,s" primitivos sAo ••crupu·

1..........'. _p.ita<los. Hste BUxlr dos Jlos.,O!I Padres goza das propriedades II\al.
prteioaal. :FraTem a Câl'lO. dos d(mt,� quo torl1� �lyoa no me8m� .te�npo que .os conBO·

Uda. DxpeUc o laarue du gengiv3.lI· q,ue tonltl�a c rcforç� e dlS9lP� �oda. lllChação.
Pu"fi. o bl'Uto 8 sane .. u. bocca elU que delxa uma frescura dehcIOSIl e dur�Tel.
Pr�J:: e cura. as d�rclJ' de garga.nta., as rOllQ.ui,lúes, iutlamumçócfI, as· aplltas e trri.

� di toda Cipecie. N',uma palavra, o uso q1lotidLmo do E.lixir dos :R.K. PP •

••••410"no......&'ura a ""ado p.r�otua li. Garganta o da Docca. Como

TO.... , G upeoUlcQ cinco
YNt.W aecular dos nO&108i

'B8"",.}ljl� Pl>dr.. nad� ,

tcm de cOUllllua com Oi

produetoa uni�am"nt.
..�,.�Ia .,.�l"ld.o. ?9
oommer:olo: d'ellcfI, dIa!"
"ppe-oe tanto por lU..

Tirtudea proTenti.
TU 001110 por Ina aoçilo
oliràtiva, onergica.
rapida " oens.

.

AGENTE GERAL :

'J....III.... ;...·Calh.rin. : ELI%EI GUILHERME !Ia SlLne tlllodu u ferfullliri&i, PharlllaGiue )rosaM

Falta de Fot'ças, Doenças do.

Anemia, Feb'l'es, etc.

'DA",, -' ANOVAYORK
Relaçâodaapessoas que nos Estados de Sta. Catha-

, [rína e do Paraná -solicitaram seguros sobre suas vi.

Se_Idas, á companhia Nova york-,por intermedio do
)

i agentcgeral dr, Bento CavalcantI:'
'

SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGflN A

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho "

Thomaz Pereira Netto «

Taci to Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho "

José Custodio Bcssa «

Dr. Erancísco=F. S. Varejão, magtstrado
Sal ustiano Soares da Silva, negociante,

,

CIDADE' DO DESTERRO
José Garrido y Portella, negociante
Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira. Carvalho . . . . . .

,

IMARUHY (LAGUNA)
tonlo J. B. Capanema, nogociante

�
TUBARÃO

pretas para as fest,as da
ll13113 Sallta $10.000 dollh

. $10.000
," $ 5.000' «

. :5 5.000 «

. ,$ 5.000 «

$ 5.000- «

$ 5.000, \
«'

$ 5.000 «

$ 5.000' «

s 2.500' ,'"
,\, .

�
Loja de fazendas

DE
.

li'

.'

ANDRÊ WENDHAUSEN e C.
$ 8.000' ·i;(!
$ 6.·000 ';�(�:
$ 5.000

.

'<c'

$ 1.000 \
.

"

I ,

lVle I'inos pretos legitirnos franceze�,

pura lã,covado'1�, 1820.0,1 c'1D400,'1tr5o.O,
'1;nJ600, '1�So.O,"1 $900, 2$000, 2$200,l
2$40.0" 28500.,' 28800 e 38000..

Merinós de lã e algodão, 640. e 80.0.

$ 5.000

JoãoJ. Nunes 'I'eixelra.negocíants
Martinho da Silva Cascaes, negociante
ThoUla,zBemardo da Silva,negociante

.
'

. $ 4�0()(' ;'

. ,$ 3' 000 �"'1
. $ 2.500 ;;.

ITAJAHY l

$ 7 500' )�"
$ 5.0UO

Guilherme Assebur�', negociante
Germano Willcrding

BLUME\T'AU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo,mao'istraJo
Henrique Probs t, negOciante '. o. • •

Eug. Currlin, negociante ,
. . . »

,cavado. »

IHagonaes p r-e t.os e azulados, legiti-!
lllOS francezes, diversos preços. ,

,

PaÍlno� e oasin:.:iras preta.s, franoe-I
I

s 5.000
$ 2.000
$ 1.500

,)

"

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
cnUTlBAzes, UD'l. oOlupleto sortlInonto.

$ 5.(,00
$ 2:50(,

J. Celestino d'Oli veira Juníor; negociante.
Pedro Alexandre Franklin .'...

PALMEIRA
João dc Araujo França, negociante
José Borgesde M. Ribas
Adalberto Aloys Scheser ..':.::'.
Manoel Pires d'Araujo Vida Junior, phal'lll::l,ceutico

I Dr. José Franco Grilo medico .

Para informações, com os seguinto� s�nhol'e,,:'
.

Paletots de seda de linho de palha de seda e cad!'l Hoepck_& C. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy; Luiz A.
" ,

.

' '. e Magalhães, Laguna. "

de alpaca para homens, indrspensaveis para a pre- P_ .__

.

__

, '

'

sente estação.
Córtes de colletes e colletes feitos, de seda, linho

e de fustão.
Sortimento em luvas de pelica para· homens e'OG��i:Ji4i3-0KKH:H:JO

senhoras. ILuvas de seria e de no de escossía'para senhoras.
Sortimento em chapéus de sol de seda, de alpa­

ca e desetineta pum homens, senhoras e creanças.!
-Sortimento em chapéus 'modernos de cabeça, para

senhoras, homens e creanças.
.

Sortimento em fitas de seda e chamalote, escossezas e t�anspa,
entes. 'I

}J'

RUA JOSE VEIGA N. I 8
$ ,,()()}
$ 3.000
$ 2.0DO »

.$ 2.00,)
$ 1.000Casa (lo ,Coelho

»

,

c;
o

li.....'#, li",e.xl. todee .. ou�... pelo SOu

t� EAU DE ToíiETTt'D'E: LONDRES"
DE ATKINSON

,

, 1IlCOll)pàr�:Vl.::i; Para re�h�,(\ar c sunviztuo, ao ,

pelle c pela íuexccdivel .cecolbé de
Parfutuea 1Jsra o lenço. ArtigOi BOTOi

prepunulos pelos Iuveu tOl'lJ-I cxelusi'-

S/I'tin€nto emcassemil'as, flanellas, chitas modernas

i «(OrgandiSl) proprios para a estaçúo.

I .

Peller.ines pretos com vidl'ilhos, de gurg,urão e chamalo
II t ti' 11 rn o tIa para senhol'as.

.

Ofi�!:JutE:J.4a-G+t::i04I:JotBolM

CASA. DO COELHO

valUl·llt.,�.

Enco;Jtl'i .,,' em C:'U.l é� todo. Da ,Veto-,
...

�

ciMtili f F,t;!'ic:.nlu

J. '" IL.• T�,IH�ON
2... Old llond St .."at. Lond .•�

Lro... .1" lf"ht'ü.'1� - UIUn. "n..).". brl\D""
I'J�Q um .. 'I L)'ra de QlU'O

....

...."lD. c.ntl(� JlG, totalidi:cU.

e ca

-'---- -,--,'----

IlEMOLA IOURlES
O uso da Semola Mouriés é recom­
mandada ás mulheres gravidas,
'ás amas de leite e ás crianças no

\ período dadenticãoedocrescimenta
I A Academia de Medicina votou

felicitacões ,ao 8iir MOURlEs, e o

Instituto de Franca concedeu-lhe
uma medalha de incitamento, no

concurso do premio Monlyon, por
esta descoberta, que e,�erce tão

I feliz influencia na diminuição das
Im'fermidades e na mortalidade das

crianças. ,

A Semola Mouriés sendo usada

pelas mulheres durante a gravidez
e a amammentação e sendo dada ás

criallças durante a delltição e o

erescimento, é de natureza a pro­
duzir individuos de constituição
robusta.
Junto li cada vidro acha-se uma

Instrucção sobre este produc�o.
Fabricacão e venda pOJ' atacado:

L. Frere, 19, rua Jacob, Pariz, e em

,toda's as drogarias:

I A varejo: nas pl'incipaes phar-
macias d'esta cidade. '

'

I '

.

16,•••6",,········1• ledalhas de Ouro 11& E�posições Uninuãei ..

:: ��7S � �S 'DE EN;h isâ(;::
•• .�.,. . �]JI> De

:: �� q-,O t
�. .
.. (te
.. Oe
.. ®O

I•
J.' PA. 10" ..

.. 1!I0RDEOS (FRANÇA) e.

.e Depo,ito& em todas a8 relida. d. Comestlveis Oe

""""""ff""t

I l1L11AS NOVID1\])ES I
Para as festas da emana Santa.

FAZENDAS DE LÃ PRETAS, LAVRADAS:

Sa (jillSoleiJ, Pekill··DanlaSsé
MERIN,ÓS LISúS, PRETOS E DE CORES

Grande sorti-ll1ellto ele Fitas de seda
CHAL1ALOTE PR�TO E DE GORES, SURAH_S

BATAVIA, GOa·GORlo, ,SETI.M '.D.UCHESSE'&& CASA
CAPAS MODERNAS DE SEDA E LÃ, COMPRIDAS

R0l!MEIROS (MANTELETS) VELLUDO E SEDA, OTTOM,�N \

GRANDE SORTIMENTO DE RENDAS PRETAS

Alamares e'En.:reites
LUVAS DE SEDA LISA'S E :SOR.DADAS

LEQUES, FICHUS DE'SEDA

FLORES FRANCEZAS-CHAPEos ENFEITADOS

SORTIMENTO-VESTIDOS ZEPHIR BORDADOS

ED. PECHADE & C.

SRua JOâ6Pl.nto·S·
.

.... ._- �e"���

"

•
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